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\purot» de dois
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Oh senhores quu so inte-
rossam pelas coisas da nossa
torra o quo compram joriiuo***
lôram com certo»* n nrtig
quo o sr. JusiN Burroto pu-
bliooU.lia «Paonlilha» do tinto-
hontem. «obro factos «inilon
om Orajaliú.

K nosso artigo, om quo o
puríssimo sr. Barreto proou-
m diroota o indlrootiimonto
íorlr o benemérito Govorim-
dor do Estado, viram n por
(II quo fax tio d r. listo vos-um
moço doolovndo topete, «pio
uânfaxmal a ninguém, quetor iudisoulpavois dosouidot

_ r-inr-iiT-r-i
Om, porquo rnltitoo profos-sor KhIovoh Hoou som iiluui**

a««s f
Quo íuUit sorA osso quomotivou a rauri.(la do todos

qUO (requentavam tis nulas do
>«ur<> professor l

Corto, doutro do poucosdias. ínr-no-A luz sobrou !*««-
0 to.

Naltirnlmotuo há do appa-
recor o quo o doooro ostA on-
oobrindo|f

K u dr,Josò Barreto o sua
«lofoxa Y

K' oxieto ijinii sonso do
«Ir. Josò Burroto nt\o tom do*
coro, oomtudo sorA rnids um
dos apontados polo sou dodo
iorrivol o oortoiro.

K brincando, brincando, o
sr. Josò Barreto vai formiiu*»
do ti su» galeria , ..

Mugotiiio I ...

M\\V\MlVi>-QviVuto-teira, 19 \\t Outubro delttll
1-1 -¦-1 i -—-- ^-— *''' I

T
Ula Hoeiat

Fm anuo* hoje:
0 Br, Pedro Malhem. Rlhol-

r.» activo aualllar do Oommor-
om.

(Va anno» hontem:
A atnhorttn Zultma AuruMh de

Jeiui -Mümada lobrhiha doa ar*.
UoneRO Pimenta Baato** e Antônio
da Cunha Pimenta lla«l«*a.

distlliotos

onltiu do «OU, paru sal vur os
habitantes do Urnjalu..

Assim o onlondo o dr. Josó
Burroto, quo, fraiionmonto,
aqui, o quom tom o dodo
mais comprido, quoromos dl*
xor, o inuioador mnis ados*
irado na dosooborlii do ho-
numa puros.

Odr. Josô Barroto nascou
com oaso dom oolo.stial, divi-
nal, quasi immorltil, porquo,
oromos quo mosmo dopois
do morto, 0 dodo do dr. Josò
Burroto, quo a torra nâo co-
luorâ, «rosooudo sempre,
romporA a torra o virii cA.
uost» vida, apontar os puros.

Quod nattira «lat. . .
O hotnour.iuho (ohtimomo-

lo assim, oiiraelorisnndo-o
pola sun augularidado) gbb»-
so do sor possuidor do muito
bom sonso om coisas do os-
colha do caraotoros o honras
0 morulidado. Vordadoirooo-
digo ambulanto, do vor. om
vor., sem repouxo.fulmiua um
pobre mortal o o seu dodo
torrivol apouta o elemento
bom e aproveitável.

Diz ollo quo o sou bom sou
socompeuss-lhe porfoitamon-
to a falta do preparo.

Para so andar bem na vldi,
jè aflirmou elle, baaia corta
doze do bom sonso.

E o oaso ò quo elle, não sa-
bondo artes, nem entendo
dellas, dirige a Escola do
Educandos Artífices, o... ad-
miravelmente I E agora, au-
da com um «tLimadas» no
bolso, por bom sons", a divi-
dir as formi«lavois oitavus do
grande épico!

Também, si nâo gosta de
algaem. por bom senso intn-
ga, dis mal, procura doscon-
ceituar, humilhar ató rec«>n-
duiir o inimigo ao pó.

Não se viu em todo o mun-
do.desde os seus tempos pre
históricos, alguém quo A»
bom senso tivesse I _

E de facto o sr. Josò Barro-
to seria um elemento perigo-
so, si ainda houvesse nesta
terra quem, desconhecendo o
seu bom senso, lhe desse cro-
dito.

Dr. Lub Di^mingues'
K. GtNTRAL, 17

tliititem A noite huuvo uma festa
popuiti* om reRonijo «V vInH« «1«»
ohefo d.» Kxin.lo Km Houilltln hnti-
vo bailo otToreoldit piul ooloitl»
«yrla à «mmitlva, «*m «w»a de real-
denota do ai*. Karoh SalomAo.oom-
pnreoetulo o oim. ur. dr, Lula Do-
uitiiKuoi'

Por Inlolatlva de amlt-oa, do
oommerolo, «1* colônia lyfll, o «Io
oporarlaili» maiul«i*-mi « Olllthai*
medalha eominomoratlva da visita,
pura nflereoer ««»Governador. No
vorm» haverá um aymholu «l« «wrt
«ludo, o no reverso as arma» do
Kstmlt», com uma «lotltoAtorla,

IC IttoalcuUvel o oonleiilatiwntn
«lüo reina uo povo.

O oim. dr. Lula Demtnmiun a
nui« oomltlva Houuom para Monção,
•s 10 horas. Alli jnntnrlo, oh«*H*ati-
do piMvavolmcnte * osva oupllnt
itulnta fetra i» nolto.

MONtjAO. 17

_OaüMMi—_M*M————r*_»*_üari**»«
ussim uüo om no tiiestn» nu» astioirn muito grando nofttus

- -.«-¦»—•—• .!««-««.. iijoints notas, ou nâo iHir.o po-
•lir-llitvi quo ttsusponiliim o
ulr.o», porquo titnlii gonto «Io

Numero 501

• •

Mas, como (filiamos, leram
o perÜI do do dr. Esteves.

Houtem, porem.leram o to
Ugraium» que o nosso cor

* -"I BOI BB-nOBi

O dr. Lula Domini-uos o a sun
oomitivn «*l»i'i;ainii» í«« f> horas da
tardo. Veiu ropPúHouUmlò o Kit-
goiiho Centr.il uma oòminluíflo
oompoHla dos hi'h. Jos«\ SalomíO,
Fartdi SnlomAo, Am MoiiIimh,
Antônio llmli, Josò Moi-aos Uetto,
Ktrmiuo Uahollo. Miguel Blmao,
HonhoriliiN Divliifl Carvalho, llmli
lit Mameilo, IIuiIch, madnmo Allll
3ilontlo, A' dIMineU do uma lo-
mm uma omita trlpulmU por «lo*o
homoiiH, arlistloainoulo ornmla o
conduzindo o ooronol U.«ymun«lo
Lolto, «liNlnbui.» lldros no lüllo du
no, «pio tinha amlms as margons
guarnucUIns «lo povo.

Ao chegar, 08 oolloglos osta-
«luiioao muitioipnes, dirigidos pelos
profoHHoroH Aurelltiuo Rodrigues,
Kli/.n ('ampello o Marln Carvnlho
Loito, atiraram âdrOH no Ouvem»-
dor abrindo alns pai* n sua pim-ta-
gom, («toando * bunda o llymoo
Maranhense. Ah ruas do poicumo
ostAo ornamentada» o atnpetaila»
do flores. Senhora» o sotlhoritM
oonduilndo tnndaino Luiz Domin-
guos. proootlidaH d» bmid» do mu -
slon percorreram looalldnde.

A's solo da noito foi offorool.lo
oplptroJmUr»s. oxo. w dr
O.«vornad«)r o à sun comitiva, na
realdonoia do ooronol Dcodato
Carvalho, a «tual se aohava orna-
montada caprichosamente.

Communica-nos o nosso
amigo tonouto Viconto Olym-
pio do Rogo Ooiaboiru quo, a
14 do corronto nssumiu o
commando da2- bateria in-
«lepondento.

Recobomos :
«O Mez» ro»ista Iit«r**ri«

que se publica em Timbaúba,
(Pernambuco) sob a dirocçâo
dosr. Jaderde AnJrado.

Oinemaa
Deram füncções hontem o

Ideal e o S. Luiz, consoguin-
do ambos boas enchentes.

O Ideal exhibio cinco boas
fitas, entro as quaes sobresa-
hiram—Vingança do opera
no e Sacrifício.

O S. Lui*. «-xhibio um ma-
(znitico pmgramma, compôs-
to de fitas muito variadas,
qu •irtdurtna btitaote.

Os nossos di-dhtotns ami
goa «'«ipitito Ch«vis Dias Vio!
rn o l.titr. \ntotiio Vioiru Co-
quoiro, tivorflo a gotililoxa do
no* Qommutiionr quo, sob a
rnnâo «'omm«roiit! do Vioint
* 0*. oonstitulrtim uma H<«-
olodiide, quo lort\ por Um «i
oxplornoAo dos rumos do
tíommorolo roforontos A oom-
missóos, oonsiguaoOos, im-
poriHÇaOÜ por oonln própria,
oompras o voiulus do gono
fos tiaoionnos o ostrangoiniSi

X sòdo do novo estabeleci*»
monto ò no proillo A rim du
Eatrolla n, li.

Oratos A gontllosa da oom
mutthmçân, «losojimos aos
(108801 bons ami|Jt'>s o ititutl-

Í-avois 
irabalhiiilorea, Uiilii

,»i'ta mosHO «Io loIiohhutoM o
vonlurus.

oonuviip
\ repartição dos Correio»

oxpoiiirA amauliA a soguuito
mula *.

Polo vnpor «Vlnnn » pitrn
o Moarim As 4 lioras d« tur*
do.

IftGOLA i\tiHM.*ii.
Ihmultmlo «Imk «nhlmllnaii rtimon

rcnlifiailnii ante-hoiitem:
Historia «I» Muninhilo, 4* atino-1'

nerle
Heatrlall I». «I« Velg». Murl»

K. L««i""< «ta Cuiili». >»; Aeey
ollnn Sampnlo, 8; ISI-iuilla Bouxa,
Nalan o Knotlln» Silva, 7; Amettu
A. Mnria aIvun, 0.

Álgebra li' serie, !l ann»
Olinda Desterro, Zelln Günipoi,

Ziilodo Hogen, 10; tllil-irl» Nau»-
roth, ICIvIrn PonNiollo. Nerlno V.
Lohro. Oailhl ttulmnrAoN, Agrlp-
piim Soui», Hilda 0 MargnrbU
Pereira, 0; Mnrln II. Koehn, Odn
llnbral, Jovltn Mnelimlo, Hnymuii-
«In Multou, Mnrln R. Anov4ilo o
Corlnn D Gosta, H; Nloa An«u|«i ««
Oillla Cardoso, 7; Roíiíhla L. Ri-
holro, t>.

Português 1* ann»

Lulrn K. C OmnoH, Zoó Cer-
veira, Mnrln Josò «le NA Moreira,
Doloren C Ribeiro, • Dlnornth PI-
nho, 9; FaiiHtn D. «le Almalda, Mn-
rltSta A «le SoUíí, Juiliih Rodrl-
guen, MnrUltn S. Perolin, Olldn
o Zítra Oi Pinto, 8; Neus» Curva-
lho, ViolílUSilvn.Minira Moreirn,
e Mnnooln C. Mnolol, 7' Amélia O
llnyma, Lonldlna CoHln, Zulelde
RnmoH, Maria Mlllor o Auroa Sou-
w,ll.

O vapor aViotorla», não segui-
rA mnis pura Gnjnplò, no dia 21,
como estava atinunolado.

Devo sihir no 24 do amianto, A
1/2 noito, para o Pindaró, o va-
por «Brazil»

—^m9ê)*m*^9mmm~

AaNMMlimto

Gorro, ha dias, nista capital, a
trlsto noticia do quo, om Manaus,
foi assassinada, a tiro do row dvor,
uma nossa conterrânea, e que fui
o olume do um noivo o movol «Io
lamentável orime

Aguardamos noticias quo trans-
mittiromos ao leitor.

L)E LONJE
Um dos pontos de honra

dos jornais inglezes ò a sun
revisão corretíssima.

Lord Wincholsea, quando
era redator do «Times» de-
clarou que daria um prêmio
de 100 libras esterlinas a
quem descobrisse 50 erros
«te imprensa, e«n qualquer
numero daquell* j mui.

Ninguém pouae conseguir
o prêmio. O pesquisador
mais perseverante descobriu
•penas «três» erros e ainda

moro, oram om treK dos sot«*
aparecidos durante a soma.
IM.

Quando, ha poucos anos.
o tononto Molvtklotou for, <
sim oolohro vitijoui ao pdo
sul, passou no v «Imr um t lo
grammit «lo si.MM) pulivrit**,
«mo o ««Utiily Mnil» publicou
Omfttl no podo Imiijlimr. oss<*
tolograimiia ostnvi» ohol¦• d«
noiiioa próprios, pala maior
porto «loMooiiho.'1'tos.

VoUntido A ItigUlorrn.
Sohiiklolou disso «pio o sou
mni'»r assombro , no lòr o to
logrammaquo expedir*», loi
notar qno i\Ao liftViu «ollo no
niiiitn erro tio imprensai ab-
solutnmouto nenhum.

0 jornalista itulinuo, quo
roforo estos canos, ooutn qua
um «Ha oí-invu ooovoratmdo
oom o gorotilo do um tornai
•In tnrdo, quando lho vlorum
intcor o primoii» numoro,
qito ncubavii do sair do pró-
lo.

O uoronto poillti-lho por-
mlssAo pura intorrompor u
.• 'Htvi*r*iupor id|".uiis inlituton,
nllui «lo poroorror a folllft. li
OnniOQOU nliiKol-o. Do Buhiln,
o homem pulou nm ciulolrn,
rubro, npoplòlloo. tomado do
um acosso do furor,

O vUiiimlo poroobou logo
quo hiviii do trnl.nr no do lil-
Kitniii oolíltt oxoiisslvnmonto
«ri|vo. Uma ltil.su noticin T
Um oiuandnloso orro, «on-
toitdo ulpma grossa obneu-
riiliuloT

0 gorotilo' atirou-se no tolo-
fouo o n primoira coi/,ii «*««*
disso, (Vim ii v «i i«iiKii:i(-u«l.'i
do Itiriii, foi «pio punissem u
mni{uitiu. Bru proi*l/.o «|tio n
tirugom nâo «'.ootiiiunsiio.soio
quo m.' tivosso corrigido o
orro.

—¦15 o orro qunl orn Y
—Um «o» qtlo ««stuvt vlrn

do do poriiitti paru o ur I Só
isso.

Ah I si osso editor ini'lo/.
tomasHoo ItiHitr do SSnlvador
.Sunios ui iu» i« N itiuiuu I O
ilosgragndo ostouruvii com
uniu npoploxin ftiliiiinauto,
no primeiro dia I

Nutro nós ô ató ridículo «pio
mu homuiii do niiproiisa pon-
so nisso. O «ptisloU Urinou-
so como uniu instituirão jor-
unltsticu ndmittidii o cotisn-
gruda.

Por isso. ou nâo mo «|Uoi-
xo do «|Uo fn/.om com os
inous nrtigos os rovisoros du
iiNoticin»... Al uu litthii u cou
ri ilação do ir brigar oom ollos,
ÍVuquii poròm, leio oòiz «s in-
criveis sob a minhu lissignii*
tur a.

Eu oscrovo por exemplo:
«Pór quo ou mio «|uorow

sor informanto iQOXUto... »
V, oh bandidos «li/.oin; itPÒr
«*uo «quo» ou ni i «pioro sor
informanto inexato...»

Eu oscrovo:
«O ministério Muuis teve

uma oriiinalidatlo*. caiu por
ingnno, No momonto do so
apurarem os votos purocotl
quo ollo tinha ficado om «<mi-
noria». E os culumnladoro.s
dizem: «tem maioria».

E' claro, ontretanto, que si
parecosso que o ministério
ostava com «maioria,» ollo
nào teria cuido. O engano foi
uxutamonto o do acroditar-so
que elle tivera «minoria»,
quando,do facto. tivera «mai-
oria».

Eu escrevo: «Fui ou quom
o construiu.» E os revisores
põem: «Fui ou quom o cons-
truí,i« Pouco antes estava:
d E também o cazo do Piurre
Denis» o elles arrumam;
«E' também «um» cazo...»

Si as erratas no diaseguin-
to jA nâo servem do nada, de
que servirão quoronta ou cin
coents dius depois ?

Fiquo, porém, nqui esta sú-

SIích 
aos leitores da «Noticia»

mando doscobrirem alguma

,ltii*,o stispotiso numonlarln
lo mnis it JiV mi nortimi clioti-
tola do Dr Jultino Moreira. .
lllnam. porom do vor. o n
quantíoi «Sorld ist. mosmo
'|ii-i ollo o*i''i'')v"«u 1 a

Ni mui «riu d m ÒHlrtij' ns
i li*««:« ilovom sor mltiitis,
M «s ti colidi 0'i»«*'V» «los rovl
*oros «Li «N »ll d t» â niiitn-
Imito o lo.ntv.d I —M iV

t\ «H>inmlM*-Ao «li»** ohi*i«*-> «!<•
porto

Odr. AtiltinioCnuilblii llüVgôs,
on^enholro—aluiUnlo «In GoiulnU"
São iIiin Ohrnit «le Curto «Io IC*«tn«lo,
vitiitou. hiintem, ú di*. JomA Pulha-
no de Jonini, oom «inem se ohlen-
den n respeito den porlonooit mpti
«xiNleuten «Ia Ailtlun repartlcAo do
ohrnn do poeto do Uni mio

Houlom, menino, o nollvo funo-
olonnrlo íea-HO trnimportnr í« draga
«M'irnnhAo.1 noompnuhnilo «le nl-
Kiinii dou iieita «uiillnrni.

I>.i pmlur.ma nii'ohinn trouxe-
mm toÜOS n molhar Imprenso,
h.miiIo ««fi >tm eonfii'inni|,i n opIniAo
do nuK«iih«<li*o l.iinn ipie n recebeu
e fe** n primnlrnn ««xperionolaii «lu
iieu fnneeloimmenio.

A|nVi, o dr, Cniiiliilo lloi'|*ori vi -
nll.iu n OUlPft «h'ii|*n.

Provhleneln o tllitalre engenhei-
ro uo iionllilo, «te offootunr, «» mnlii
breve piiiimvel, o oitlnheleeiineiile
«lo «morintorli) dependendo ente do
um prodlo hiunliiindo em lognr pro<
prlo.

ViHiiou-noii. hontem, o m*. b',
Humio, reproMUilaule «Io Jornal
iiReiierlerii que ho puhllon nn tln-
pilnl «In lt'<puliliim', iioh n «lireoAo
«Io m*. ÜllbartO llrunu. OritOS peln
¦•eiillle7.n «In vinlta

Mandou-nos «> aoú oiirlflo <u
oumprlmenloM «« 8l«, Pedro Nnvln-
no, hiilill «liineilhllitn <|Uu fi«** ,mri«»
«In tlommliiNflo «I«m Ohrnii do porte.

Gratos, oumprlmoiitairio-lo min-
oluouninenle.

A vmg açi do orpiião
ExiMtln otu iimn flidfl <e um

pohro oaçAdor ohumado Au-
tonio ISlbòr. lisso homnm vi-
viu do suas cui;.udii3, o tinha
por ootnpnnholro.s sua liou-
nula ospo/.ii o seu querido II-
Ihiuho, que Inmhem so ohii-
mnvu Antônio Klhôr. Todos
os diasò caçador Bahia a pro-
curar alimentos para si 0 sua
fumilla. .S.niM»r«> '|>^'»>,l,» H0
rolitava d si»"ili'i***o do sua
o-p izad ilosoiilllliiiilio. Umiii
bdllo rn-inliâ o volin» ontjudor
nithbi pira fl obriguçâ do
tolos os di'iS •> In» 'do/.irto,
ÍÓngitdo seu bir.npijToximou-
so do umn c«ti'i«. o i'* omtiiva
,.,„„ onli-nonto 'l«'nso «i«,
quanlo.uvioolhufH ruídos
oxirnuliosp lismattos.

O ciioàdor ab «txoii»» arma
uu.1 eslava do ponto foito mim
u caça, o 08|)or«»u par» vô.* a
procodoncia daquollos rui-
«los.

minha ftmlllaqtio n forno vivo
Bomprt • nos bater a portu.

Mal tlnhn nonbado do dlBOP
aquolllB pnlavran, düftl hi-
grimai do dòr o.ortainlo-lho
o coraelo, rohirnm-llio polns
focos. Aquelln oliita 1'oltn do
foi. nqiello corm**\o do mor-
mor.', nito nontlu tt mlutmn
.'ompalnâo, polo ootitrarl >
iigu«,iuva mais cru.ddiido.

I)« súbito. oonçu,or 'los-
v| .ti o sou illur do ulll V dn»
qu dlu homem, o «H» M"''
voitnn Io a occiziâ », 01'HV ill«
lho nn peito o punhal, oitmlo
morto o p «bro velho. JA vi-
nha no upproximnudoo 8»p8S"
mo vouihi nolto, n-pobre mil»
lher o sou lllhlttlio esporo»
vam com nnclodndo 0 üftCtt"
«lor, mns foi debnltle.ello uAo
itnpnreuou. iMinsnrom-ito trow
dias Hom lorom nôtloln do
pohro homem, pnnnnram**"!
quatro, oiimhi; no quinto um
umlgo «Io Anlonio Klbor o
onooiitrou morlO '« quast «lo-
vi.rndo pelos Urubúa* 0 Afflj"
go rocotihoo'tilo o sou ' "I-
lo|*!i lovoll n trlsto QOUClft
inra nua mttllior 0 sua armo.

Issta siihodori.' da ilüSgril*"
uft procurou o sou lolto pnrn
Inmoiilitr a «uu Infell/. 80l'lô,
o IA encontrou o nott llllnnho
quo dormiu o nonhnvn, talvo/,,
com o «eu pue. Hofftl d0j)0l8
o jovem «losportou, a noliro
mulher tremula do dòr 0
chamou e «llsso-lhe: meu II-
lho, o tou piio/.lnho «^ morto,
o, nportiiiido-o contra o solo,
liada iuiiíh pondo «llzor.

o jovem voado a grando dôr
que cortava o <',oriu;.i1o da «ma
mAo, e vtmdo tamliom quo a
orpltaiidado lho cobriu, oisse
enlro soluços:

Oh I porque miitnruni u
iuou pae. ii\o bom iitio pilooru, a illngll'«rn UCItl illil lil0111
bôti 0 carinhosa Óuomllil V I

Minha iiiAo, OU hei tio vi ti-
l/i«|-i. com a mesma arma,
qtio meu po « ti'H dava o dl-
monli (iu itldiaii'1, Com ¦'«'•«
ou hei ile \ingttl-0 1

Todos 08 «liou 0 jovom Bü
lemhravnda vlllgitClJaiò som*
pre tratava com /.elo a arma
vlngndOrn. Os tempos se lum
pnnsaiido, o com SU» paWU-

;om os 'UiiinH no uvilllaruui
IgpiroRiO n'i monto «1 ¦»** j 'vem

croscla a idoin do vlligançu.
Um di» quazi ao amanlio*

cor, 0 bssiishIíio ouvio jin
i',oiisiiltncla osta v«)Z. ouvo «le
tempo• piilavru <|iio lo nmi/a,
o vaoiHccbor ii tou c isilgo
do orphlo que te osporu 10
mízomvel ouvindo aqiiollu
voz qtlf lho aiuzova, ni\" tovo
malniOcôgo. Dopois do quln-
7,o unnos perseguido pólos
romoraoB. ollo so dispoz u ir
podir 0 pordào do grando nn-
mo qu) tinha pratica Io, e
piirtiu com «>*«poi'ani;a do sor
|,..iilonlo. No momento m
«ju-iolleontrou podefhi riic.0
hor o perdão, porquo o viu-
(•udor nâi ostava pre/.onlo.
Mas.no Instante om <|uu u po-
bro viuva iu-ll»o dar o nordâo

flí

Nossa oceasiào vio sahir „ jr.vom ontru, o.saboiior quo
,^l«^ mattos um homem robus- aquelle homom Ora o assassi-
l|UO .".'»•» .-..,,.., « I „-.. I ' _ _ ,.,,,,t..,. ,1 , ... ii..l|UB lliu««"« «¦•¦¦ .
lo o bem trajado, o uual ora
um cruel assassino. Auto a-
quellà üguro desconhecida
iluqu Ho l«*g'»r. o. caç"d.;r II
cou immovol, o via na pl.sio-
nomio daquello homem ao
dozonrolar um pousamon o
funesto, via perder a vida
longo dós seus. Mais com a
ipSança do voltar ao sou
í? querido, approximou^so
laouelle homem e disse-lhe:
sS bem vô o no vosso
seTblantoescrlptoomeuul-
umò dia de vida. Parecia oue
o velho nesse instante advi-
nhavà o que lhe ia acontecer.
Mais M0b'pr, eu vos peço
So amor de todos os seus
Lue me deixe em paz seguir
Jmeu caminho, eu. sou um" mv - ¦¦¦- viv» peb s

caço.pobre caçador que J
mattos a procurar a

alimeutar a mim o u
para

no do sou pao.o auetor da sua
desgraça, oso pondo na fron«
to do bandido, disse-lho: N io
para a tua ac«;âo mizoruvül,
não ha perdão, o dito isto
descarregou contra «lio fl ur-
mu que o foz cuhir como uma
rochú. Nâo satisfeito, porque
assim ainda nâo ostava viu-
gada a morto do sou próge-
nitor, o jovem atirou o cadii-
ver em uma fogueira, o sun-
tando-se defronto aBraCado
com sua mfio, via as charn-
mas devorarem o corpo do
assassino.

Agenor C. Lobão

Um aonambulo, tudo advlnha.
Com o hypnotlamo, se obtem um
bom aonambulo.

Vide o annuntiü da 2- pagina.

¦•¦ '

r. ,

.*-



-: '¥' •«¦•*?;

Comia da T.m\e
g**»— -¦ i¥. - '*air*n»-»».»*-~t;.-r^js-a.

Cor veio Aa YavAe
ORGÀO IMPARCIAL

Pr »priedadodo uma Smorexa
Redacçào, «íí-Hinisírafiio *

íypographia
Rua da /'ii/niii *i- 1

Publioaç-Ao ilinrtii

.V.vvitam-se- assiguaturas pare
esta Capital o interior do Estado.

Contraota-se publicação do an-
núncios pólos mais módicos pi\»-

*ts*&*)n&turas

Para .1 uapital o Inferior
ò meios Í0$Ü0Q
ia  ieèooo

¦mm i ¦-----*—— ni ii fc-*pi»--****--*-**-^**W^_|

As suoie-dsules mutuaria*-
Terminação de pmo, para pa

gamontos do quotas:

mm-». nn-n--itiiii i h m
n. 5."», de 22 de Mars*o passado, esta et.*
Câmara ic-wlve, d'.iccordo com 0s j_fos da ínuralnaçâo»publicacláusula 2o* do referido contraclo, terão intensidade illumm.v.tca deter-declar-u caduca.»concessão da refe- inhud>, cm vcUas e SC)Ao C0|U>C,U*0S

l* UNHA
/• è»7ci*«io

Partindo da Rampa do Palácio
Cas

ronol tntemieiito eõtti o dito Sr.
G-oorge Wallaco Andorson.

Sala dtw%>3S<5M do Conselho
Municipal da Capital do Mara-

1-itomo csonr-fs da Si tra
Francisco F. Rabello
José Pirtcieaba de M. Rego
João Maisjacs da F e Stlra
Raimundo Antônio Macieira]

Approvada ern sessão ordinária
em 20 de Setembro de 1911,

Conforme.
O Secretario,

Josi Jotiqtum Pinheiro Lima
Cumpra-se e publique-se.lntendencia Municipal do Estado

do Maranhão, 27 de Setembro de
nm.

O Intendente
Mariano Martins i.isbôa.

R<*soluçaó n, (»I
Da «Pecúlio dos Velho-.», con-1 A Cântara .Municipal da Capital do

ceriier.te aos falkvimentosde Amu! Estado do Maranhão,

.ida Companhia. no'crüsameníò'toi:M »___»]H_";!.? Wf^StaVffito «*»*°.^ «¦ ' A*>*,?s,° da m1'
Sala das sessões da Câmara Muni- so erusauienlonácnletent-iiie distai*. '*' • .'V,,' V,;.,r„i -JirèViV Direi- i utorso Oiffoilig do Mattos P.

cipal daCapiUldoMarantüo.cmaO cias maiores de cento ecincoM-a gjjgj» gg"{gg^Ts- Manoel Vieira Nina.doetembro de 1911. metros, de um tteo pura qualquer j ^n>,»li;iCcroi.ol bollaras Morem,-|.lo:U» Marques o» Fonseca e-Silva.
Afonso Gijfeni;) de .tírtítos—P. d'15' a»«J«»>-eiite>.. p oeodero eAvenida Uomes de ] M-uipel Iruboío Dias Vieira.
Manoel Vieira Nina—V. I', j Castro, 2ICU metros. I Antônio Soaroa da Silva,

Amélia P. Lomba o Domingas Ma-
ria Rodrigues, a 22.

IV» vsSanl.» Barb*ra o. Pr >tect»ra
das Minas», relativas aos falleei-
menies do Mana Pretextada dos
Pra-eres o Joanna Mathilde de
Sou*,», :\ 26.

Da «.Funerária {Ilimitada Kofor-
madas.concernente aosíalleeimen-
tosde Liutâ Rosaria da Silva e. Cie-
mentina de Assumoçáo -.'ereira,
à 30,

ResM-ra
Auetorisar o Sr. Intendente .Muni-

cipal a coutractar com a actual Com-
panhia ou com quem melhores van-
t.vjens offerecer, o servido de illumi-
nação publica e particular, n ga* car-
bonico d';K\*oido com as cláusulas
constantes na lei n. 12o. de 29 de
Dctembro de 1907, emquanto n.\o
for adoptadá a iUuminação electrica,
resa!vattdc»-seo2* e oitermos da clau-
sula 29* da mesma lei. que se rete-
re'.náluxeenorç,iaolctricas;devendo

Nas praças e logares arbortsados,
onde os tocos colioeudos eas distau-
das i.l determinadas, não poderemiltuminar stuiicientemente. cm virtu-
de da intercepçáo das arvores, se
deverá dobrar o numero de iòcos
para ticarem mais próximos, dlml-
nuiiido-se o numero das vcllas de
intencidade dos mesmos, se tòr con-
venieitte. .

Nos loca-os onde a arborisação
ficar em linhas pioximameme paral-leias, como ha Avenida Maranliense.
as lâmpadas dá iUuminação RcarRo
entre postes duplos suspensos ao
centro.

O.;
CJuoiu quer que se proponha ao con-

tracto, quando enviar suas propôs-tas. provará que antes depositou nos
cofres da lntendencia tres coutos
de réis foOOüíOOO), para garantia da
assinatura do mesmo contraclo,
se for acceito;e, depois deste assi-
gtiado. o contractante depositará en-
táo a importância de trinta contos
de réis, incluindo aquelles ti cs, pa-
ra a c,aYantia do eompi intento das
cláusulas contraetadas.

Findo qualquer dos prasos tanto
para a assinalara do eontraeto,
como para iniciar os trabalhos con-
iractados, como paraterniinal-os

Secção iJosóPiraMoaiiivdo Moraes Rogo.
Partindo da Avenida domes de , Uayniiindo Vutome.Macieira.

Castro vindo pelo líua do Passeio iJeronvino F. HaoeMar.'Apprôvada em sessão ordinária
em 88 do Agosto do ©11.

O Ktòcir Riba-niar t» o mais po-
deivso dos depurativos ate hoje
conhecidos.

ÉYMtü inariurao
kVAl\)RKSAKNTi.AU

-tPolycarp*». do Ne\v-\\.rk, via
Ceara, 

"de 
35 em diante.

«.-Vlag»oas»*, do norte, a 22.
aBaliia», do sul à 4 de noveni-

bro.
bS. Paulo»», do sul, a 10,

VAPORES A SÀHIR
nViaimav, para o Mearim, ate

Pedreiras, A 20, às e» horas da
noite.

«Acre», para o norte, a 22.
A!3íò-sms. para o norte, ;\ 2S.
«Bahia», par.» o norte, a 4 de

de Novembro.
*S. Paulo»», para o norte, à 10

Pass-geitvs vindos do Sul no.
vapor «Olinda».

Dr. Cândido Borges, João Qu. i-
ros. Alfredo Baplisoj Duque C
Meyer, Pedr»>D>riano. Celso At
uj», PtHiro S uzs. Haçenbibei F
V. Ferreira Soares. Joaquim Sam'
Anna. João C. de F.»rias. Joaquin
C. Ciaro, Mai-.»r Joaquim Seipiã.
Siiue-, Senhora e 3 filhos. J. M
da S:lva, Luii Taboja, Frei Ahge-
lieo, José Feüppe, Josi Moita SO
brinho.

porem, o contraclo ser stibníettido á i completamente nas épocas determl-
I nadas, sem que as respectivas clau-
sulas tenham sido satisfeitas, a im-
portancia depositada reverterá em
beneficio dos cofres da lntendencia;

spprQvaçSo da Cantara.
Sala das sessões da Caíúara Muni-

cipal da Capital do Estado do Mara-
nhão, em 21 de Setembro de 1911.
Afonso Giffenlg dt Mattos—V.,
Manoel VíWni Ninai João Mar-
qtics da Foneeca e Silra, José
Piracicaba de Monies Reco,
.4n(onto Soares da Süru.Fran-
cisco Ferreira Rabello e Rai-
*nnn-*fo'i*l*itomo Macieira*.

Approvada em sessão "ordinária
em 20 de Setembro de 191 i.

Conforme.
O Secretario,

José Joapuim.J3inheiro Lima.
Cumpra-se e publique-se.
lntendencia Municipal da Capital

do Estado do Maranhão. 27 de Se-
lembro de lôll;

O Intendente.
Mariano Martins Lisboa.

Lei o. Uil

Delicias ! Delicias! Cigarros Tro-
T-dores marca »Castor> fumai-os!..-

ficando em seguida de nenhum citei-
to o eontraeto,

E satisfeita que sejam as elausu-
Ias finaes, sem contestado, a impor-
tancia depositada será resumida ao
depositante.

Os valores do deposito oodcin ser
tanto em moeda corrente como em
titules da divida publica federal,
da deste irinicipio e da deste Es-
tado.

8."
As uniltas que forem, no contra-

cto, impostas por infracçáo de o-
bserancjaregular do serviço,depois
de approvadãs pela lntendencia. se-
r;\o descontadas das importâncias
que o inunicipio liouver de pagar ao
contractante.

Ao coniractante dos serviços ele-
ctrieos é permittido fornecer livre-
mente illuniinação e energia eieetri-
ca a particulares para quasquer fins.

IO.-
As propostas apresentadas em

concorrência deverão conter, além
de outros esclarecimentos, os se-
guinles :

r—Plano geral de Installaçào, es-
deS. Luiz do^l-úanhâo o systema pociücando o systema dos focos, seu
de electricidade. i poder illuminativo e o svstema das

Art. 2* Emquanto nào estiver per- í g^SS* transmissoras: 2*.-Pbno | p'\1!_-^1,;',^n"lk;!n:.
feiiamente regularizado o serviço

Que regula as bases para a
concessáo dos serviços electri-
cos de viaçào, luz e fins indus-

trl.ies,
A Câmara Municipal da Capital

do Estado do Maranhão.
DEGUSTA:

Art. 1. Fica_*adoptado para a via-
ção e iUuminação publica da cidade

atò o Cemitério, 1400 nctios

jp HNU.V
Seefáo 'uiicn

Partkido da Rampa de Palácio se-'
gue Parque 15 de Novembro até Ro-
médios, lolj ineiros.

6« LINHA
/• Secção

Partindo da Rampa de Palácio
iermina na !'iaçado Mercado, viu*
do pelas Ruas Portugal, Estreila. DI-
feita, Palma, Casuta, Manga e Ora-
ça do Mercado, 1320 metros.

9' ê?<-*i*f(i<)
Pariindo da praea do Mercado,

termina no Portltb dò Matadouro,
vindo Pelas Unas d,,.-. Fonte das Pe-
¦Iras, Praça da Ponte das Pedras, Kua
de S.JÕSO, Praça i. de M.iio.Ruad.-.*.
Cajv.eira-*, Marques Rodrigues c
Matadouro, 1300 metros.

7* UNHA'
é>c't*s*,-So uniçç

Panindo da Avenida Maranhense
termina \\o cru/amento das RüaS 'do
Pespontão e da Praia de S. Antônio,
vindo polas Praças líenedicto Leite,
Rua de Nazaietli, Piaça João Lisboa,
Ruas Grande. S. João, Praia de S. An-
tonio e Pespontão, 1740 metros.

S- LINHA
Sesção única'

Parlifido da 1'raça Deodoro. voHa
a mesma Praça, contornando pelas
Ruas Rio Branco, Independência,
Praça da [usticfl, Ruas dos Prazeres,
Maraj.iaü» a Fabrica Canliôa. voltan-
do Marajá, Alegria, Atíogados, Rio
Branco a:è a Praça Deoaorò, 2»XX)
metros.

9' L NHA
5 secpôès

Da Estação ao Anil será dividido
em tres secç.Nes.

I '..*

O traçado de qualquer das linhas,
e a dlvizão das respectivas secçiies
poderão ser modificados, conforme a
conveniência das partes xuitiactan-
tes.

15-
.*. Municipalidade compromette-se

a envidar os seus esforços no senti-
do de obter :

1-—isenção dos direitos aduanei-
ros para osuiateriaes importados;

2* isenç.lo de impostos estaduaes
que possam incidir sobre qualquer
propriedade do contractante e que di-
gani respeito aos serviços centrada-
dos.

KL-
Compromette-se ainda a Muniei-

11 ¦ ' •**-——*—•*¦***-*»••_ a-ru .
tal do Estado do Maranhão, 19 dSetembro do 1911.

O Intendente
jlfíirírtno Martins Lisboa,

Ci.iiij a-iliin Fluvial
illnraulitMisc

,-y- .i ...¦

Para' o Pindaré
O vapor «Brazil» saliirà no dia 24

às 12 horas, da noite.
Rooe-m-s-e cargas e passageiros

atti as ijiioras da tardo.

O Scorttarto
José Joaquim Pinheiro Lima

Cumpra-so o puliliquo-so.
[ntendeucla Muniolpal da (lapi-

tal do l..;!»òo itoâ.\iara hAo, 7 do
Agosto de 1911.

O Intendente,
Mariano Martins Lisboa.

Para o Mearim

O vapor uViaiina» sahirà iti
Pedreiras no dia SOíts 8 horas di
noito.

Rocobo oargas o passageiros até
As'4 heras da tardo.

Para Cajapiú
O vapor Viotona sahirà no dia

21 »s li horas da manhã.
Rooebd-so' cargas o passageiros

ató 9 horas da manhã.

1 •-.•;!ífuto da AssisloHciu A
li-.iuiu-iu

Do ordem do sr. dr. Vico-Diro-
permittido a abertura do vallas, ctor, om oxoroióio, convido todos
oliamo oara osso taeto, do ordom os membros do Conselho adminis-
do Sr. Coronel Inlendeiile Muni- trativoedas commissões de im-
eipal, a attenção das Companhias prensa, dò donativos e do intorfe-.
do lllumiliaoão a Oaz o das Águas renoia porantoos podorospublioos,
S. Luiz o íambeui dos proprioU»- -pnrauma rounião, domingo, As 10
nos o inquilinos dos prédios quo horas da manhã! A Rua-Rio Bran.
naquello logar oitstem, afim do oo n. 42, na qual so deverão tratrr
roverom os" enoanaoientps quo de nssumptos urgontes o do magna
possam polo referido--roolio o as importância para a Associação,
¦.terivações para cs prédios do quo Maranhão, 19 do Outubro do

(nteuiloftòiu a!wi*.u».i»nl
Kl.H;'At. iN. 8

Tendo sido inloiado o calça
uiQiiti da um troeho da rua do'
Coqueiro, entro a do Vesdo o 28
do Nove.mhro, lindo o qual. por
espaço do um anuo, nâo sorS alli

-a Rendimento òa Alfândega de 1
ã 17 de Setembro:

detalhado de usina, força motora J 1'-isenção de impostos muniei-
da luz eiectrica, poderá ser contra- dos uynamos e a intensidade das j Pa._*! ..... . . .
ciada a iUuminação a gaz carbônico, correntes. 3*-Tabella de preço para I - -"-privilegio das explorações do*
em qua-squer pontos da cidade em iUuminação publica e particular e s-tviços coniractados por um prazo
que isso se tornar preciso DO fôr *••- ^'^S'*-1»" fins i-.ulustriaes. ; razoável, sem prejuízo de idênticos
m?is conveniente 4—Bitblagém das linhas para qne ja existem, sendo que findo esse

An. 3* Para a realisação dos ser-: viaçto electrica. svstema de trilhos. Pra?° p^ serviços, malenaes eso-
viços de iracçào e iUuminação ele- desvios, numeres de carros, sua for- brecellentes passarão, sem ônus ai-

tabeliã de 8U1"' • pertencer a Municipalidade.
. 3'-_-$eccjjO gratuita da área que for

1 1.

Ouro
Pa*..-»!

Total

l61*865$70Q
f-ll'J:7bT$4-::

ÍS1:027$127

RègLotro Civil
NASCIMENTOS

Dia 1$
Thom-uia, álha natural de Pau-

lina Iria Lobão
ÓBITOS

iços ae iracção e ilíuininaç
ctricas da cidade de S. Luiz do Ma- ».»•• tamanho, espécie
ranhão. abrirá a lntendencia còncdr- preço de passagem.
reácia pubiica no prazo de cento e,
vinte dias, de accordo com as clau-: ,-,
sulas abaixo especificadas. ' O .witractante se obrigará, a ço-Ari. 4- As questões que se susci :•"*•<•"¦« trabalhos de viaçào e luz
tarem entre a municipalidade e aou- 2SM5 -s?,s n.,ezcs c, deveí| Atti'tra parte contractante. serão decidi- V r Vll,m,1naía0 .fera c J tra{*-S0
das 

"no 
fero desta capitai. t ,,nhas l'> 2< j3" «¦ 4" ,d?n,ro de

Art. 5! Ficam revogadas as bases doze n,ezes ¦* ao tl,n de do,s annos
para a concessão da" viaçào urbana pc'° mf'P10! devej3° «**« term'-
da cidade de S.Luiz do Maranhão, a fdo\ '?dfos os scrvil.'os JWftactt-
que se refere a lei n. 140. de 5 de d0!" A d^ P3" ». contagem dos
Novembro da 1909, de bera assim ¦ P1"^ »-Çi'«a'"d'*:ados sempre será

Bniilisa, 2 annos, Tnaranhense.
br-onchite capihr.

A Associação Commercial
Está de leman-i o director Ma-

noei S^t;. ro Lopes de Carvalho.

Plantão
Pe.-rnsneceià. hoje, à noite, de

piar.tào a pharm.-cia de Fernando
PereTa da SJüva, à rui Aíonso
Peima.

revogadas todas as disposições em ;
contrario.

Sala das sessões da Câmara Muni-!

a da assignatura do eontraeto.
12.

A Municipalidade nomeará uni (ris-
cipal da Capital do Estado do Mara-i *-*•• Para Por Parte delia velar pelo
nhão, 25 de Setembro de 1911. j fiel cumprimento do eontraeto. O
a * r>-# • j 

*!-_r 
n Pag**n"-n,° deste fiscal será a custaAjyonsu íxijttnig de Mattos—¦,-. do concessionário, na importânciaManoel \ tetra .Vtií*— t. P, de seiscentos mil reis

(i300í0ú0).
mensaes..

13.'

Pi-ecis-a -s-e ile vendedores
para este jornal.

!l|Em

José Piracicaba de Moraes Rego
Antônio Soares da Silra.
Francisco Ferreira Rabello.
Jeronymo F. Bacellar
Raymundo Aníonio Macieira

Approvado em sessão ordinária,
em 25 de Setemb»'ode 1911.

Conforme.
O Secretario

José Pinheiro Lima.
Cumpra-se e publique-se.
lntendencia MuniciPa!|;da Capital 5!" p'",^,0,^5!6!?,' 

vr?.do.,Pelf
do Estado do Maranhão, em 29 de' ^ PtJrtugaI' PttèK Dir*-1,a- A-

O desenvolvimento total das li-
nhas de viaçào urbana e suburbana
ate o Anil e aproximadamente de
vinte e seis mil metros, distrbuidos

j como se segue:
1- UNHA
1. secção

Partindo da Ramba de Palácio ter-

Canra Municipal
II. /nlui-ài. n* (ÍO

À Câmara Municipal da Capital
Resolve:

Nio tendo -.Th-rMaranham Obras
Publicas Compàí-. Limited, concjjs--
sionaria co sernço <e ilIumin-jjfBo a
gaz, publica e partic**iait-desta cida-
de, cuniprido dentro dos prazos es-
tipuladcs na claazula 23» do seu con-
tracto e da prorogação que obteve
da Intendeucia as obrigações cons-
tantes das cláusulas 3-, 6* e 15-, como
M evidencia da Resolução .Munj-ipaj' los arrumanlentos actuaei.'

Setembro de 1911.
O intendente,

Mcrianno Martins Lisboa.

BASES PARA A CONCESSÃO DOS
SERVIÇOS ELECTRICOS DE VIA-'

Ç.-iO, LLZ E FINS INDUS'1 R1AES
CLÁUSULAS

1.'
As installaçôes para os serviços

electricos de que:se trataserão feitas
com materiaes du primeira ordem,
os mais aperfeiçoados e à custa do
concessionário. ¦a •

A iUuminação publica será pelosystema de <arco voltaico e desen-
volver-se-á na Irea comprehendida
de Norte a Sul;—«Praia do Genipa-
peiroao Hospital Militar., e de les-
te a oeste, do largo chamado «Dois
Leões» até a «Rampa de Palácio»,

rfonso Penna e Grande, 220Ü metros.
2' UNHA
2* secpiio

Da Rua do Passeio. Rua Grande
atè a Estação, 1520 metros.

2' LINHá
í-nio única secção ;

Partindo da Avenida Maranhense
termina nos fins da rua Rio Branco,
canto da Independência, vindo pelaPraça Benedicto Leite, Rua Naza-
reth, Praça João Lisboa e Rua Col-:
lares .Moreira e Rio Branco, 2000 me-
tros.

3' LINHA
Secção única

Partindo da Avenida Maranhense
termina na Praça da .Madre £ eus,
vindo pelas Praças Benedicto Leite,
João Lisboa, Rua Grande, S. Panta-
leão, Praça da Madre Deus, 2600 me*
tros

gum
3-s

preciza para os estabelecimentos de
usinas, depósitos, e apparelhospara
os fins eontractados, quando o terre-
no seja de propriedade municipal
amos estabelecimentos não privemo gozo publico.

Approvada em sessão ordinária
em 25 de Setembro de 1911.

Conforme.
O Secretario,

José Joaquim Pinheiro Lima

lntendencia Municipal
EDITAL N. 16

De ordem do Coronel Intenden-
(e Municipal faeo publico que, ha
vendo terminado o eontraeto de
locação da barraca n. ià à rua
Portugal, pertencente ao patrimo
nio municipal, serão aceeitas pro
postas em cartas fechadas até 21
do corrente A uma hora da tarde,
para aluguel da mesma barraca,
devendo os interessados, para
quasquer informações entender-se
na Directoria desta IiUendencia.

Ir.lcndeneia Municipal da Capi
tal do Estado da Maranhão, 14 de
Outubro de 1911.

O Director
Ignacio Manoel da Cunha

Resolução a. 59
Não tendo o Sr. George Walla-

ce Anderson, contractante do ser
viço ie tracção electrica, depôs'-
tndo nos cofres. Municipaes, a
quantia de dez contos de reis
(lOifXJOiOOJ) a que se obrigou
pelo eontraeto de 5 de Out- ro de
1910. para fazer effectivo o seu di-
reito a concessão d'aquelle ser-
riço

A Câmara Municipal da Capital
Jo Maianhão

RESOLVE
Declarar caduco e sem efeito

reterido centrado de 5 ae Outu-
bo de 1910 armado pelo Sr. Co-

se trata. 1911.
Inlendenoia Municipal da Capi-

tal dó Estado do Maranhão, 30 do
Agosto dé 1911.

O.Direòtor
Ignacio Manoel da Cunha..

F.OITAL \. 1 1
Tendo sido iniciado o oalçamotl-

to da Rua Senador João Pedro,
Atílio 0 qual, por espaço do dois
annos, não será :>lli permitido a
abe.-turn do vallas, chamo para
esse faelo, do oi'doui do Ooiv.ol
lr.tendeuto, a attenção das eompa-
nhias dè llluminneão a Qas e das
Águas S. Guiij o também dos pro-
priotàrios o inquilinos dos prédios
que naquelle logar exislom, alim
do reverem o encanamento quo
passa pela referida rua e as ao-
riv.çõi-s para os prédios do quo
se (rala.

Intend- neia Municipal da ^dpi-
t»l d<i Esiado do Maranhão, 3 de
Outubro de 1911,

O Director
Ignacio Manoel da Cunha

O 2' Soorotario,
Arthur Paraiso.

Medicina da Razão
Livro para so tor à cabeceira cs-

oripto especialmente para oomba-
ter a maioria das otiformidados,
pelos meios naturaos tanto do cor-
po como da alma. '

Broch: 3.500 Encad: 4.500
o Correio mais 500

QUATORZES LIÇOIÍS
Sobro Philosophia Yogy o 0-

ocultismo Orimtd Polo o «Yogi
Ramacliaraka autor da «Semeia da
respiraçáo», «Hatha Yoga» etc.

Broch: 4.500 Encad: 5.500
Pelo Correio mais 500.

O Espirito Consoludor
OU

Os nossos Destinos Esoripto polo
revoremdissimo sr. Padro V.—
A/ttrc/'f-/-*--PreçpB. Brpx: 4.5oo en*
ead: 5:5oo Polqcqrroio 5oo.

ESPIRITISMO

A todos os quo so dedicam ao
estudo ó pratioa das scioncias oe*
cultas, procurando commumcir-se
com o Além, recomnienda-so a
leitura da import nio obra do
HANS AliNOLD—COMO SE OR-
OAN1S.VM E SE DlRliiEM AS
SESSuES ESPIRITAS.- Preço
Urox: 4.000; oncad: 5.ooo. Polo
oorrelomãis 5oo.

Agonie: Cineinato Soeiro,n'osta
Rcdaeção.

Inten-ítmoin Aluníeipal
EDITAL N 6

De ordem do çòrõiiel Intendon-
te Municipal, f.içn..publico que, do
accordo com o art. 15 da Lei n.
lõSdi\2l ie Junho ultimo, foi
designado o iinanuciise—arehivis-
Ia da Secretaria dn Câmara Muni jcipal da Capital Benedicto Ferrei-1
ra de Barroso V.seoncellos, páraI
fazer o serviço de deinaroacão das I
terrenos Municipaes o oigauisnr oi
respc-iivo tombainento. pelo que
deverão os interessados fornece
reni aquelle fu.nccionàriò as decla-
rações que lhes forem solioitadas.o A sociodado Benefloonte 13 do
as que julgarem 

'ateis 
para a' bòa Maio iundada om 1889, conta 22

regularidade d'aquello serviço. do existência a pesai das crises
lntendencia Municipal da Capi- P«rq«o tem passado, tem sempre

ai do Estado do Maranhão, 1U do cumpridos os d. veres marcad

iYUoiujào

\gosto de 1911.
O Direotor,

Ignacio Manoel da Cunha

LEI X 1GO

pelos seus estatutos porpncinnando
aos sócios o que elles iam direito,
tem ella um serviço bem feito, o
capital bem administrado, essa so*
ciedade continua a.receber souios,
a tratar como Thosouro.ro João A.

,, . de Jesus Nina o Serapião A. de
A Câmara Municipal da Capital Azevedo.

Maranhão, 16 do Outubro de
1911.

Antonio Josô Marvlo, C° Se-
cretario. ii -

do Maranhão

DECRETA,:
Art. 1". Fieâe concodidas as se

guintes licenças:

Ao Sr. Coronel Mariano Martins
Lisboa, Intendente Municipal da
Capital, quatro mezes, com orde-
nado para tratar do sua saudo tora
da Capital.

j^oliaitado*
SaimJClair Silva, sohcitador

habilitado não só pelo Superior
Tribunal de Justiça deste Estado,

. c . . , .. , , como perante o Juizo Federal en*Ao Sr. João Amaph.o Cantanhe- carrega-sè do todos Cs misteresde, porteiro da Câmara Municipal, que di_em respeito'àsuafprofiis.
quatro mezes, com ordenado, em ^ acceiUndo procuração paraprorogação a que lhe fora conce- quaesquer causas ^forenses, com-dida pelo prezidente da Gamara. prehendendo todas as acções judi-art. 2 • Revogam-se as dispo- ciarias inventários, papéis paras.çoes em contrario. casamentos, tutorias, habüiUções

S*la das Sessões da Câmara Mu- para montepio e meio soldo; rece-
nicipal_ da Capital do Maranhão, bendo ordens para recebimento de
18 de Setembro de 1911. quaesquer. quantias, inolusiVe or-
Afonso GiiTenig de Mattos P. denàdos; em qualquer repartição
Manoel Vieira Nina V. P. federal, estailòal ou municipal, ou
João Mirques da Fonseca e Silva. Para recebimento-:de juros £m
Mano-1 Ignacio Dias Vieira. quaesquer Companhias ou empre-
José Piracicaba de Moraes Rego. *as particulares; compra,.Tenda e

Franoisco F. Rabello.
Antonio Soares da Silva.

Approvada era sessão ordinária
em 18 de Setembro de 1911.

Conforme.
O Secretario

Josó'Joaquim.Pinheiro Mma.
Cumpra-se e publique-se.

transferencia de casas, de acções
ou de apólices.

Poderá ser procurado, ,nos dias
nteis, das 8 às 11 da manhã, no
escriptorio do dr. Raul Machado,
a rua da^Pálin* n S2, óti,- nas de*
mais horas, era sua residóncia, *
mesma-wa-da PaJ.ma n. jS3í -

O seu endereço telegraphioolntendencia Mumoipal da Capi- Dante e telephone O, 806,

_ *
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BARRGSTROVADORES marca CASTOR. fabrica-
dos a mão e com superior
turno marca VEIADO

;,.J.^,;,.;...«í . ... ¦•¦ V .
Levamos ao conhecimento dos Srs. varogistas que, temos rozolvido venuor aS.Oül) R<íís a dinnelro» vista o mi-

ífeiro destes conhocidns o acroditudos cigarros de nossa manufactura com os sellos fodoraos o estaduaes; ro/olução

que 'tomamos por capricho, estando dispostos a vender po1' menos i>c houver compotoncia.

Os pedido» «lo Interior s«'» sorfto atendidos, os quo vierem acompanhados das respectivas' .importâncias « mais
5*|. sobre alias para as dusp»ü-as.

1 íf ' ¦¦> ¦ i 
'¦ 
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H. I^®GO& GOÍIIP.
Fabrica «Castor»

\ r&-A\ua da lS»stYella«S0l

0 Que Faz Esta Caixa RégístraUora
Economiza tempo co despacho.
Evita enganos e perdas do dinheiro.
Estimula os caixeiros a augmontar suas vendai,,
Obriga á annotar todas as vendas a dinheiro.
Consegue o devido lançamento do todas as vendas fiadas
Credita todo o dinheiro recebido por conta
Cada empregado ê responsável pelas suas faltas.
Demonstra quanto vale cada empregado.
Dez minutos depois de fechar o negocio, o dono da Ro-

gistradora pode saber o total das vondas & dinheiro, o total
das vondas liadas, o total das despezas, o dinheiro recebido
por conta, o numoro do freguozos attondidos, quantos foram
attendidos por cada caixeiro, e o wlal que cada caixeiro
vendou.

Esta? informações PROTEGEM u proprietário, os ro-
guezes o ot$ empregados.

Peçam maioros detalhos à

miiutu Kabêlio
¦¦iiwii fmB/msaiBKU*méVmmBmBéfumi

casa Inundada cm ISUtt

atxa
Popular

I l-rojças produetos chimicos, especialidades
pharmaceuticas nacionaes e estrangeiras

ARTIGOS DE OKTHOEl)

Especialidades em instrumentos do oiruj^in
e artigos de borrácha| datmelhor (|ua -

dade.

Ampoulas para njecções hypodermicas.

Seruns phisiologiens
__,, ,„_ !_>—1 ¦ir-im-in —UM—m_

ipaòJos para «,elo, Assentos «lo bi.ri-ncUu. Uolas elasti-

as, Óculo» nee-noz, Irrifladoros, Mnmadoiras, «Pulvo-
'viradores, 

lnhaladores a vapor, Luva*» para Iriccocs.

instituição mutualista fundada em 13
de Outubro de 1908

E' A IINICA, no mundo inteira, quo paoarA pensões
ienois do « ANNOS da Insorlpçfiao «I«> sócio, sendo
V l-Kl.MMIltA a distribuir as pensões rto norle «Io Brd
'il. no minii «l«v •I.H-í.

CAIXA
íiluíua de Pen$óc$ Yílalicía^

•Conselho de amigo

Querei» garantir »futuro do vosso» ontos queridos, c o deseaneo <«a
vossa velhico T ínscrovoi-vos na CAIXA MUTUA DE 1'ENSc ES VITA*
I.1GIAS, a primeira Instituição do Providencia fundada nos Estadoi;
Unidos do Brazil tondo sido iniciada no dia 8 do Janeiro do 1901 (i
annos) para avaliardes o soo irnirionso progresso chamo a vossa ai leu-
çfto para a sua situação ató 81 do Julho do iülO. Sócios insere;»-, t
47;000, Fundo inamovivol 'l:75.'t$«)00$OOO Canilal suba c ro
l*7:OÕ0$O0OÍÒOO por tanto aconsclho-vou a noic rnoaino' ipàtol
vossa Insoripçíd na CAIXA MUTUA DE PENSoES VITALÍCIAS
procurai immodiatamoiito vos ontondor com o Kòproznntanto nr.sto hs-
lado Sr. Í.LMIR ANTÔNIO AZEDO MATTOS, que o encontra reis om
sua re»ldonola a rua Coronol Collares Moreira, n. 4.
/Vcceitai este importante conselho de um

Amigo fiel

ESPECÍFICOS DE HUMPH11KYS

Tendem som compotencii'

'

Rua Grande,—Maranhão.
*, •,;'i-™-f-'trifcí-«;}-i-Tt--:- '¦¦""

Oranàe deposito de Caiados nacionaes e
estrangeiros

¦ yt -iJ-ítHmí__
:F,ii6f.'íWiUt.;H,.:!'i

tnípottaçao directa das mais acreditadas
Fabricas do Sul da Republica e do velho

E' esia a Caixa do Pensões quo djspõè do melhores
elementos para garantir o máximo das pensões estipula-
das, pola.» soguiutes razões: .

I.i O augmonto progressivo do sócios tom sido gra-
dual o muito do accordo com as Uibollas garantidoras das
ponsõos máximas.. ,

2.» Todo o sou capita) tom sido omprogado a juros de
12 •/• para mais, om compra do prédios o liypotheças de
prédios formando o patrimônio do garantia do capital social

3.» Não faz sorteios, roconhocondo iguaos direitos
outro todos os sócios, som prejuízo de tenhum, o que a
'.orna verdadeiramente mutua. \

4.» Não tem thesoureiro,. depositando jseus dinheiro
Mancos ató serem empregados.

Cunha Sanlos k Comp. Siiccessores.

tjonvencei-vos ,das grandes vantagens
da Caixa Popular e inscrevei-vos sem de-
mora.

Escriptorio, a rua de Nazareth,

ièüiftítílH íilll m
ArmazenB Teixeia

ENDEREÇO TELEGRAPHICO-KEVIST.v

mai annào—UU iVLYL
Agentea em todos,--os Estadoe

íscnpionos de Commissões e Consignaçòe

TELEfiRAMMA.S—A-ÜICHa»
Grandes depósitos do Ferragens geral, aruiacios

navaos, tintas, oloos, drogas, ESTIVAS E CEREAS.;
Únicos depositários n'oste Estado e no do Piauhy

i acreditados ENGENHOS para Canna— PEARL—ns.
> e 3 e dos afamados AliADOS-COLLlNS—.

OF&vgal ns. fr® 2% o 36'

vinho ^ Rh°^*
Remottido polo próprio lavrador, recebemos nova re-

messa dos typpsJA. B. C.
^VENDEMOS RETALHADaMENTL

1 Dúzia de garralas por 8.000
\ garrala por 700 •
Rocommendamos o typo B por ser o médio, o typo A e o

mais leve, o typo C. e o mais encorpado, qualquer pessoa
que experimente este excellento vinho nunca mais compra-
rà do outro.

De urna dúzia para cima, mandadamos entregar em casa
to «"oraprador.

Vendem—

Mundo,

Scmçrc vav ado c moAcvuo sortimenU

Borzeeuins para Homens, Sonhoras,
I Rapazes, Meninas e Crianças, Botinas

iu u«ftuiu^;. idem, sapatos idom, Enorme collecçao

SaccossS, Bolsas e Cadeiras para vagem.

««jadoreo, Graxa de todas as cores om laias.

(mmmm, do* .fiados calçados «ROCHA» do S. Paulo

Je «REGAL» Americano.

Ptèç'o» módicos porem soa DWttMO
Í/./ÍA.I«I'Jü
*uiA'4üüâ t»h am

i I- DE D_lsj1uU i
40—Rua de Nazareth—40

MARANHÃO

Já terno^
Atum em Minhas,

Pescadas em latas.
Salmon e lagostas.

Água de Vichy.
Celestins e G. Grille.

Vermouth Francez.
Vermouth Italiano.

Cognac Francez.
Whisoh M. D.

Passas em cartões a
phantasia em

1/8 1/16-
Azeite dúce fran-

087.
NA

MERCEARIA LUSITANA

Í.O VIRA MUNDO

Vava iUuminaçSio
Bicos para gaz incandescente.
Chaminér de christal para

mesmos.
Véos. Voritas XXX—XXX.
Em virtude do contracto que fl-

zomos com o fabricante destes afa-
madissimos aparelhos, estamos ha-
bilitados a vendel-os com grando
abatimento, assim como véos e
chaminér para os mesmos; as col*
locações são feitas de accordo.

[CASA CONFIANÇA
Rua de SanfAnna n. 80

TELEPHONE 124
Mendes Guimarães «f C.

Cimento Porthland
De primeira.qualidade, por

oreço módico

VENDlíM

Mende Guimarães «f C.

Precisa-se de ven
dedores para este jor-
nal..

ADVOGADO

Desembargador JJoão Cos-
ta. Escriptorio e residência
rua 28 de Julho n* 43.

Calçados de lona impermeável

^ANDARILHO»
Patente n. 5.623-

Elegante — Flexível — Resistente ^
Nâo produz callos nem os opprime I De absoluto

asseio, hygionico! Sola impermeabilisada
por processo novo e também privilegiado

OAHAKTIA ABSOLUTA CONTR^^^^

Duplamente econômico pela sua durabilidade e
baixo preço

Dispensa o uso de graxas e pomadas
E' emlim, o calçado ideal e o mais adequado a0

nosso clima •

MODO DE LIMPAR A LON A -.Quando suia de pó
escova-se simplesmente; quando suja de lama,
lavo-se com água e escova; e para nodoas d ou-
tro espécie, usem-se os processos communs
para taes casos, como sejam: o sabão a nen-
zina, etc.

tnico depositário neste Estado

n.úe Castro

p

ta
c

I

—



Cftrveio da Tavàt

Xarope nli-ieeuorereo

João Victal
doresPoderoso agonia para embater a tatoorrneo

purgações agudos ou ourontoos.'O 
òaíordo clima, a slir.ions.icAo «k ir.À ijoaittade, » Mta de oxorot-

ti«>s «hYgtõnkos e de banhos «io mar. bom como o estado constitucional
frooo, waduwn nos jor.hor.is e mesmo nas jovens ainda impubereu
este penoso e terrível sotfrvm.ív.to, tornsiuio-as «Io uras nsUidei estro-
au. conjuntivas esbranquiçodos, olheiras arrowadas «tyspopticas, ner-
rosas, tristes, de am* languidea profunda

Estes sofrimentos. Üo communs K»s sonhoras, que Habitam o cl;
mi «juer.te, tân como uníeo Musaosperturbaeíesdo apr-arclho uterino.

o O nosso preparailoneiu sô combate cScumente o fluxo branco
orno o u»"i optimo regdbur Isado dessas tunoç&es.

Vid $000 rs.

Sapataria S. José
O abaixo assignado-proprietàrio deste

deposito de calçado, previne o respeitável
c Publioo em geral* que de 1.° de Outubro
em diante começará a vender todos os cal-
gados, por preços menores do que esteja
vendendo qualquer oaza. quer oom o titulo
de Barateira.quer oom o de Liquidação—

Ames de suas compras, visitem a Sa-
pataria 8. José para se certificarem da
verdade—

NAÓ se dà amostras nem se troca merca-
-D0RIA VENDIDA—

—Lsias von«lsis«rsio exclusivamente à dinheiro H\ vista—

.#. do ®«ts**oMi*

Do Ptaceitice
Joào Victa\ do Mattos

N"a cura das febres rebeldes
Puni, 20 de Março ac 1903

Declaro quo. me achando gravemente doente de umas teores ter-
riveis que me prestaram desde Dezembro «lo 1908 a rins doJaneii o de
1903, e r.ada conseguindo oom os esforços d.» medicina,recorri ás mi-
portantes pílulas de maeella do pliarmaceutico João Victal de Mat-
tos que me restabeleceram prompUmento. Pa«jo esta declaração om
proveito dos «jue soffrem o por sor a expressão da verdade,

Antônio Frankhn: da Fonseca.('

NOTA : Approvação Federal—Decreto do governo geral—Pri-
aeiros prêmios em diversas Exposições.

Hopkins, Causei & Hepkios
importadores de Gado do üaea

Maohhms pAva fabricar manteiga ^W«M t ^ .. nui k> a SUKCADKSNATADKIRA

HDBH
^53. ^^^^R.

DHYHS
<sm

Batedeiras, Salgadeiras, Pasteurisadores,
Resfriadoros, Baldes, Vasilhame, Tliermomelros

Arados a Machinas para L:\ctieinios o Lavoura

Co&lhtjjpara qiif^uam «PRENSA» Corante para mantoiga marca «TOURO»

omnos ao vonto

jr

ghooadoiras s fâriadoívas

Casa Mttlm
|43 St. Pauls'SquaM,

fBIRMINGHAM

Filia

17 Swoatíug Street,

LIVKRP00L.

a ti T Njjniif

Os Fuaiíelrõa
Machinas p*ra canal o ««««mu

«ihcar, bombas ocens, «to j r^l**
d»s a 1/4 para Hortar folhaTBS,
mantea Ingtoa paro Cortar Vidrai
Oesso Americano poro dutiiu
pedras para filtros o 8:ooo, GML
oadooi.ooo. Candiolroa de todoi
osgostos ofeitioa paro Keroten«ii
gasolina, Qloboa, raangsj ÀbajW
bowos e pavioa de todaa aa am.
dados, malas Americanos do oeUa
para viagem o quo hà de melhu
neste artigo.

Fundaria «Cabral rua de Natari
tb. n. 28, tem letroiro atrartam
doa rua. /^

Vinho de \lctttafit
QReoebemoa novo remessa deiu
exoellonto vinho, Unto e branco
da ultima colheita. '

Keíslhadainento vende-se nu
seguintes casos:

Alves Duarte A C, ruadaSwt».
\tma;

Qantldlo Senna Cunha, rui doRibeirão;
J. B. Cunha, rua Senador Jota

lVdro;,
Maià A lrm*o, rua Orando;
úlimpio Machado Trindade, nuAftonso Penna;
Sebastião Jos«S de AlmeldaJnii

Senador Joio Pedro;
Quintino Josd Pcreira,|£rua!jÉ

Sart'Annhiha. " 
™

UniüoSiimparUdoM».

M endeslG uimarães—

II o p l >

Huu TI»iH>i>hilo Ottoni n. í*5

Rio de Janeiro

v i ns, Can s er & Ho p ki n s
Itmi Mo.vlra Oeaar n. 20

São João d'Kl-Rev—E. de Minas.

CS.»•
%*es

«w

Calçados íNovos
Boraeguins o sapaios pura^Seuhoras nas seguintes cores—Marrou, Beje, Brauco.e Preto

Djtos de todos os feittòs o pregos para homens

SÀMDÁLIAS BORDADAS A OURO—ARTIGOS
HICS, CBONS, NOVOS EBARATOS

\ea\utm de despachar grande remessa e
vendem a nre^oe commodos

A bapataria S. José—dc A L de Castro. — Rua de Nazareth

Dmama Amer ca
DE

m

Grande cura da emoções da oe\\e

DOCUMENTO IMPORTANTÍSSIMO de um cirtuoso Prelado
Villa do Paooty, Estado do Ceará, 15—«3—1900.

lllm. Sr. Pharmaceutico João Victal de Matto».
r.omprimento-o.

Venho agradecer-me um enorme beneficio, que S. S. sem o saber,
acaba de meprestar. Apraa-me ser grato e sempre sinto prazer, <juan-
áo se me proporciona oceasião de beijar a mão que me traz um bene-
ficio; eis porque, mesmo estando convencido de que irei ferir a sus
modéstia, nio quero preferira ao meo agradecimento. Ha trez annos
sofria* eu erupçwes de pelle, pequenas leridas (nãc sei dar o termo té-
crônico) em diversas parte do corpo, provocando-m« taes erupções co-
mich«5cs e prurido insopporlaveis; mm'-, vez só com grande «Jiticulda-
de. experimentando algumas penas, pedia montar a cavallo, exercício,
que, em desempenho de minhas íun.\5es de Paroeho, sou eu ohrigado

íaser diariamente e repetidas vezes. Ultimamente appareeeram-me
sepor que se Exaram nos joelhos: alguns remédios tinha já usado, mas
em sobter melhorai: lembrei-me felismente, em vista de alguns attes-
tados, que providenciaimente, pude ler em jornaes d'este Estado, de
usaroELIXIR DE CARXAUHA, preparado por S. S. Dois dias
depois que comeoei a usar este maravilhoso medicamento, taes roa-
cíões senti, que algomas pessoas de minhaamisade aeonselharão-me
de ahandonal-o; eu, porem à tíispeito de tudo isso centinuei, exprt i
mentando ao cabo de alguns dias semsiveis melhoras; hoje acho-me
completamente r^stabelcido, mais sem animo de abandonar este prepa-
rado, que ha trez mezes oecupa o primeiro lugar em minha modesta
meza. Convencido de que enviando a S.S. este singelo U _„.to de meo
reconhecimento poderei de algum modo agradecer-lhe tão apreciável
beneàcio, apressome em fazePo pedendo S. S. dar-lhe o uso que qui-
rer e julgar mais aproveitável.—Com muita consideração subscrevo.—
De S. S. Criado obrigadissiinu.

Padre João A Ijredo Furtaao
NOTA: O Eluir de «Carnaúba é aprevapo peto Instituto Sanitário

Federal, pels antiga Inspectoria Gal deer Hygiene do Im inredPre-

Arthur José da Silva Buccs,
Deposito de drogas e produetos chimicos du lv qua-

iidf de
Especialidades pharmaceuticas nacionaes o estran-

gotras
Irrigadores, tubos de borracha e canulas duplas
Águas distillaaa e esterilisada para usos cirúrgicos e

photographicos
Uteusilios para pharmacia e laboratório taes, como

cálices graduados, funis de vidro, graes, agitadores, tubos
de ensaio, pipetas, cápsulas de poicellana etc.

Rua do Sol u, 14
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Quereis apreciar deliciosas u-
iii;k';»s, procurai de preforoneia
cigarros «OI .HO», marcas Monar

-làUBil-

Regai e Walk'-Over
Nova remessa destas duas optma8

marcas de calçado iVmcricano, acaba deí-
despachar, vnda de «New-York» pelo va
por Inglez tBazl», e vende a preços ra
zoavois u

Sapataria S. &Ltà

tWfaiataria SouVüs
Orando empório de fazendas

lnglizas, Àllemãs,
Francezas o naoionaea

c tudo que podo haver
de mais chie no

rigor da moda*
EXKGUTA-SE

Qualquer encommonda com
potualidade o porteiçào

Preços, módicos
Telephone n. 2»33

 Praça Joio Lisboa.

Sabonete Pasteur
Preparado exclusive para o

Toüette
Formula eapeoiel para a conserva-

cam e belleza da pelleonete fino de Reuter perfil-mado
j Trtcoforo de Barry o melhor pre-! parado para os cabolloa

Sabão carbolioo o mais puro di
.senfntante.

TnA>y% estes artigos teem conaton-
temente -^

UNI84 RMlO

Vinho Generoso
Oarrata 2.UU0.

VENDE A

Merttearia LumíUmo

—¦

Aos srs. Marcineiros
Litro dt Álcool do 4U» 8*

1K° de gomma laooa 1' o$000

Í 
Dúzia de lixa americana 48Ú

olla de todas as qualidades r'
Sanguo de Drago, verdadeiro
Pedras de mármore para como

modo
Ditas idem para 1/2 commoda,
Ditas com guarnição para lavai*

rios.
Lâminas de espelho, lisas a 00a

tbizauté.o de todos os tamanhos.
Palhinha porá cadeiras de todrl

aa larguras, e qualidade especial.
Vende-se por preços baraüssimoi

porem o Dinheir»

iaaaa Confiança

TELEPHONE N. 1^

Rua'deSan"Anna o. W
Mandes Guimarães f C. .

Farei mo
Em saccos de «10 kilos vetv

dem por preço módico.
MENDES GUIMARÃES

& Comp. rua do S«nt'4aoi

t* "•:¦'¦


